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Os autores estudam  com parativam ente a proporção ãe machos e fêmeas 
de S. m ansoni obtidos por perfusão de cam undongos infectados por cepas d ife­
rentes de helm into, concluindo que não há variação entre as cepas quanto ao 
fenôm eno estudado.

B rener referiu  a im portância  do fre ­
qüente encontro do m aior núm ero de 
machos do S. m ansoni capturados em per- 
fusões íe ita s  em cam undongos de labora­
tório, n a  biologia do verme.

C itando S tanden , B rener assinala que 
o excesso de m achos g aran te  o acasa la ­
m ento da  m aioria das fêmeas.

A relação m acho-fêm ea estaria  ligada, 
desta form a, à (formação de ovos em brio- 
nados, fa to  que evidentem ente te ria  im ­
portância  epidemiológica m anifestada.

O presen te traba lho  visa a determ inação 
da proporção de m achos e fêm eas de S. 
mansoni capturados por perfusão em ca­
mundongos infectados por cepas do h e l­
m into de Belo H orizonte e de São José 
dos Campos.

Note-se que a cêpa de Belo H ori­
zonte é m an tid a  em população de B. gla- 
brata  e a de São José dos Campos, em B. 
tenagophila.

MÉTODO

As cercárias em pregadas p a ra  infecção 
dos cam undongos foram  obtidas de oito 
caram ujos infectados por 10 m iracídios

cada um. oriundos das cepas correspon­
dentes de S. mansoni.

Os caram ujos foram  infectados por 
im ersão em suspensão de cercárias. Cada 
frasco, em que e ram  banhados os cam un­
dongos, con tinha  60 cercárias.

Após 120 dias, contados a  p a rtir  da 
d a ta  da infecção, os cam undongos foram 
sacrificados, e recolhidos do seu abdome 
os helm intos por perfusão e por esmaga- 
m ento do fígado en tre  duas placas de vi­
dro.

RESULTADO

Após recolhidos e contados, os vermes 
foram  separados por sexo. Transcrevemos 
no quadro abaixo os resultados:

BH SJ
Machos fêm eas machos fêmeas

142 111 80 70
56.1% 43.9% 53.3% 46.7%

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

Verificamos que nos cam undongos in ­
fectados pela cepa de S. m ansoni de Belo
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Horizonte, a percentagem  de m achos foi 
ligeiram ente superior à encon trada nos ca ­
mundongos infectados pelos verm es de 
São José dos Campos.

Os valores encontrados p a ra  a propor­
ção de machos e fêm eas em cada um a das 
am ostras não diferem  significantem snte, 
do ponto de vista estatístico.

O teste de diferenças de proporções for­
neceu um valor z =  0,3158 que, com parado 
a um a distribuição norm al padrão, resultou 
as:az pequeno.

Conclui-se, com bastan te  segurança, 
que não há  variação en tre  as cepas, quan­
to ao fenômeno estudado.

SUM M ARY

The authors study the  percentage of male anã fem ale  S. m ansoni reco- 
vered from  mice in fecteá  w ith  ã ifferen t strains of the worm  concluáing th a t  
no sign ificant áifference ivas observeã regarding the  strains used in  th e  ex- 
perience.
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